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Introdução: A infertilidade consiste na dificuldade da paciente não ter filhos por um

período de um ano sem uso de qualquer método contraceptivo. As etiologias ligadas

ao sexo feminino são relacionadas a condições anomalas de estruturas

reprodutoras, como: ovários, tubabas uterinas e do útero, atreladas à fertilização ou

a implantação do embrião. O diagnóstico inicial da infertilidade na mulher é realizado

pela ultrassonografia, que consiste em um exame de imagem, realizado através de

ondas sonoras que permitem a visualização de órgãos internos femininos. É

realizado através do método pélvico e suas modalidades. Objetivo: Descrever o uso

e a importância da ultrassonografia como ferramenta de diagnóstico da infertilidade

feminina. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura em que a

questão de pesquisa é: qual a importância da utilização da ultrassonografia para

diagnóstico da infertilidade feminina? e os descritores utilizados foram:

“ultrassonografia”, “infertilidade feminina” e “diagnóstico”. As buscas foram

realizadas na biblioteca virtual em saúde (BVS), onde foram encontrados 8 artigos

nessa busca. Entre os critérios de inclusão foram pesquisados artigos em português,

mailto:adrianinhojc@live.com
mailto:cadudrummondr@icloud.com
mailto:juliamachadoal@gmail.com
mailto:matpessoasoares@gmail.com
mailto:thiagomarquesb@hotmail.com
mailto:deamfarto@gmail.com


inglês e espanhol publicados nos últimos 5 anos. Resultados: Os estudos

enfatizaram quanto ao risco-benefício da utilização da ultrassonografia, visto que

tem maior segurança materna e fetal, pois seu método diagnóstico não utiliza

radiação, além de ser financeiramente mais acessível se comparado a outros

métodos e não demandar, de certa forma, preparo prévio para sua realização,

exceto em casos mais específicos, como quando a paciente é portadora de

endometriose. As modalidades mais empregadas na ultrassonografia pélvica foram

a transvaginal e a suprapúbica, demonstrando maior efetividade na identificação

morfológica de estruturas reprodutivas da mulher, principalmente tendo destaque

para a modalidade transvaginal, na qual o transdutor é introduzido pelo canal

vaginal, indo até o colo do útero. Todos os estudos listados foram unânimes em

preconizar a Usg Transvaginal em detrimento da Suprapúbica, pois apesar de

conseguir imagens menos amplas, fornece mais detalhes, principalmente em

relação ao interior da cavidade uterina e tubas. Conclusão: Dentre tantas

ferramentas diagnósticas possíveis, encontramos na ultrassonografia transvaginal a

melhor alternativa para identificar alterações estruturais na mulher para justificar a

infertilidade feminina.
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